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RESUMO
O presente trabalho tem o objetivo de realizar revisão de literatura sobre o uso da ocitocina e de outros agentes uterotônicos usados na obstetrícia veterinária, destacando suas indicações, contraindicações e riscos do seu uso inadequado. A a revisão bibliográfica é do tipo analítica com busca realizada entre 13 e 14 de julho de 2025. Incluíram-se artigos originais e de revisão (2021–2026) nos idiomas português e inglês. A análise seguiu fluxo em cinco etapas consecutivas. A ocitocina estimula contrações miometriais para condução do parto e manejo da distocia. Contudo, o uso inadequado em fêmeas causa desoxigenação fetal, alterações no fluxo sanguíneo umbilical, desacelerações cardíacas, aspiração de mecônio, lesão de cordão umbilical, além de risco de ruptura uterina e atraso no parto na fase final por saturação dos receptores. Fármacos como aglepristona e carbetocina surgem como alternativas de manejo. Embora reduzam a duração do parto e estimulem a expulsão de resíduos, os uterotônicos apresentam desvantagens e efeitos adversos fetais expressivos quando administrados em doses excessivas ou em desacordo com as condições do canal de parto.
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Nos mamíferos, a fase do parto é marcada pela elevação na concentração plasmática de cortisol, prolactina e estradiol, somada à estimulação do sistema ocitocinérgico durante a  parturição (Lévy, 2016). O sistema ocitocinérgico se configura como a rede de neurônios, hormônios e receptores no corpo e cérebro que engloba a produção natural no hipotálamo e a ação da ocitocina nos processos reprodutivos. A ocitocina, por sua vez, consiste em um neuropeptídeo de estrutura nonapeptídica que atua simultaneamente como neurotransmissor e neurohormônio. Os efeitos fisiológicos resultantes da síntese desse hormônio manifestam-se de forma abrangente no sistema nervoso central (SNC) (Safdar; Kia; Ramin, 2013).
Segundo Young e Zingg (2016), a ocitocina exerce papel regulador sobre o comportamento, no qual a expressiva densidade de neurônios ocitocinérgicos no encéfalo atua 
modulando condutas em ambos os sexos. Observa-se ainda a participação da ocitocina no fomento aos laços de afiliação entre mamíferos e na formação do vínculo mãe-filho no período de imprinting (Bienboire-Frosini et al., 2023; Mota-Rojas et al., 2022a). Por ocasião do parto, em 
virtude da presença de receptores de ocitocina, o hormônio atua tanto na produção láctea quanto no aprimoramento do comportamento materno (Mota-Rojas et al., 2022b, 2022c; Orihuela et al., 2021). Ademais, a ocitocina é responsável pela ejeção do leite e por suscitar contrações uterinas coordenadas e sustentadas durante a expulsão fetal, razão pela qual é considerada o elemento hormonal crucial na parturição (Lee et al., 2009; Martínez-Burnes et al., 2021).  Historicamente, a denominação “ocitocina” provém de raízes gregas que traduzem a ideia de “parto veloz”, expressão cunhada a partir da descoberta de suas ações uterotônicas por Dale (1906).
Diante disso, a administração exógena de ocitocina ganhou ampla adesão na medicina veterinária para o controle e condução reprodutiva de animais domésticos (Chen; Sato, 2016). Logo, os benefícios da administração de ocitocina no parto de animais domésticos levaram ao uso indiscriminado da droga devido ao pouco controle e à aparente ausência de efeitos adversos desse neuropeptídeo (Münnich e Küchenmeister, 2009; Assad et al., 2016). 
Portanto, o presente trabalho surge da necessidade de revisar a bibliografia nacional e internacional a respeito do uso de ocitocina e outros uterotônicos na medicina veterinária, bem como avaliar indicações, contraindicações e riscos de uso indiscriminado.

2 OBJETIVOS


Realizar revisão de literatura sobre o uso da ocitocina e de outros agentes uterotônicos na obstetrícia veterinária, destacando suas indicações, contraindicações e riscos do seu uso inadequado.

3 MÉTODO 
Este estudo constitui uma revisão bibliográfica de caráter analítico sobre o uso da ocitocina e outros uterotônicos na obstetrícia veterinária, abordando as consequências clínicas do seu uso indiscriminado. 
A coleta de dados foi realizada entre os dias 13 e 14 de julho de 2025. A busca por materiais científicos foi conduzida nas bases de dados PubMed, SciELO (Scientific Electronic Library Online), Google Acadêmico e MEDLINE via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 
Os critérios de inclusão definidos foram: artigos científicos originais e de revisão publicados entre os anos de 2021 e 2026, nos idiomas português e inglês, disponíveis na íntegra e que abordassem diretamente a temática proposta. Utilizaram-se como descritores de busca e 
palavras-chave, associados por meio dos operadores booleanos AND e OR: "ocitocina", "uterotônicos" e "veterinária", bem como seus correspondentes em inglês: "oxytocin", "uterotonics" e "veterinary".
Inicialmente, a busca na base PubMed utilizando os descritores ("oxytocin" OR "uterotonics") AND ("veterinary") retornou 272 resultados, dos quais 2 foram selecionados após a leitura dos títulos e resumos. Na plataforma SciELO, a combinação dos termos ("ocitocina" OR "uterotonicos") AND ("veterinaria") resultou em 5 artigos, dos quais 1 atendeu 
aos critérios estabelecidos. Na base MEDLINE via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com a aplicação dos descritores ("ocitocina" OR "uterotonico") AND ( "veterinária"), recuperaram-se 6 trabalhos, restando 1 elegível após triagem. Por fim, no Google Acadêmico, a consulta ampla com os descritores ("oxytocin" OR "uterotonics") AND ("veterinary") gerou 13.700 resultados (0,15 s), após a aplicação do filtro temporal (2021–2026) e triagem inicial pelo título, selecionaram-se 2 estudos relevantes. 
Como critérios de exclusão, descartaram-se artigos duplicados entre as bases, trabalhos que abordavam o uso de uterotônicos exclusivamente em medicina humana, estudos fora do recorte temporal estabelecido ou que não respondiam ao objetivo da pesquisa após análise preliminar do título e resumo. 


Após a seleção dos artigos, conforme os critérios de inclusão previamente definidos, foram seguidos, nessa ordem, os seguintes passos: leitura exploratória, leitura seletiva, leitura analítica e análise dos textos, finalizando com a realização de leitura interpretativa e redação. Após estas etapas, constituiu-se o estudo do uso de ocitocina e outros agentes uterotônicos na obstetrícia veterinária.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A ocitocina é o fármaco mais utilizado mundialmente para o controle do parto, diversos pesquisadores já descreveram os benefícios do uso da ocitocina em porcas durante o parto, como redução da duração do parto e o intervalo entre os nascimentos dos leitões (Mota-Rojas et al., 2006 apud Sara et al. 2023). Representa um dos mais potentes uterotônicos para a indução do parto. Por suas propriedades ecbólicas, ou seja, características de substâncias que estimulam a contração do músculo do útero, o miométrio. Sua aplicação é frequente no tratamento de partos distócicos em seres humanos e em diversas espécies animais (Narver, 2012). É o fármaco mais utilizado mundialmente para o controle do parto, diversos pesquisadores já descreveram os benefícios do uso em porcas durante o parto, como redução da duração do parto e do intervalo entre os nascimentos dos leitões (Mota-Rojas et al., 2006). 
Em cadelas, a administração de ocitocina durante o parto interfere na frequência das contrações miometriais, aumentando-as. Geralmente é administrada quando as contrações uterinas são menos frequentes do que o esperado e a frequência cardíaca fetal é normal. No entanto, recomenda-se a administração de baixas doses IV para prevenir efeitos tetânicos no útero, que podem comprometer a oxigenação do feto. De acordo com Davidson (2011), o manejo clínico da distocia com contrações irregulares ou inércia uterina primária em cadelas pode incluir a administração de gluconato de cálcio a 10% (0,465 mEq/4,5 kg SC) seguido de ocitocina (0,5–1 unidades USP/cadela SC) (Marcet-Rius et al., 2023, p. 768, tradução nossa). 
Marcet-Rius et al (2023) menciona que em granjas suínas, ocitócicos são utilizados e apresentam efeitos positivos como diminuição do número de mortes intraparto. No entanto, o autor destaca que a aplicação de ocitocina exógena não é recomendada nos casos de contrações regulares no momento do parto, quando o colo do útero ainda não está totalmente dilatado, quando há desproporção entre o tamanho do feto e o osso pélvico, quando há má apresentação 



do feto no canal de parto e quando há sangramento, prolapso vaginal ou hipocalcemia. Nesses casos, pode ter resultados adversos se for usada de forma negligente e indiscriminada.
Nesse sentido, existem estudos de efeitos colaterais com relação a administração intramuscular de ocitocina, que resulta em maior número de rupturas do cordão umbilical, mais mortes intraparto e leitões com mais mecônio (Mota-Rojas et al., 2002; Alonso-Spilsbury et al., 2004). A ocitocina é o fármaco de escolha no tratamento médico de distocia (Oluwatoyin e Fayemi, 2011; Henrique et al., 2015; Ruan e Silva, 2018 apud Borges et al. 2025, tradução nossa). No entanto, o uso de ocitocina como indutor do parto em cadelas pode levar à ruptura uterina (Humm et al., 2010; Xavier et al., 2019 apud Borges et al. 2025, tradução nossa).
Stenning et al. (2021) avaliaram o efeito desse hormônio como indutor de contrações uterinas no fluxo arterial e venoso umbilical de cordeiros prematuros. Os autores descobriram que, juntamente com um aumento nas contrações miometriais e na pressão arterial (de 5 ± 0,8 mmHg), houve uma diminuição no fluxo sanguíneo arterial e venoso umbilical (em 12,1 ± 2 mmHg e 20 ± 2 mmHg, respectivamente). Esses resultados mostram que o aumento da contração uterina pode diminuir o fluxo sanguíneo e resultar em baixa oxigenação sistêmica e baixa vitalidade do recém-nascido.
A aglepristona (AGL), por sua vez, é um esteroide sintético com ação antiprogestágena, amplamente utilizado na clínica de pequenos animais (Gogny, Fiéni, 2016; Özalp et al., 2013). Contudo, a sua aplicação na rotina médica de cães e gatos está associada a efeitos adversos como anorexia, necrose e prurido no local da aplicação, além de hipotermia (Özalp et al., 2013). Além disso, esse é um antagonista competitivo que se liga aos receptores de progesterona sem desencadear sua cascata molecular, apresentando uma afinidade receptorial superior à do próprio hormônio endógeno — cerca de 3,12 vezes maior na cadela, 3,8 na coelha e 9,26 na gata (Gogny, Fiéni, 2016). Em razão dessa propriedade, o fármaco é indicado no manejo de diversas condições fisiológicas e patológicas progesterona-dependentes, tais como a interrupção da gestação em diferentes espécies, como em cadelas, vacas e cabras, além de ser utilizado no tratamento da piometra e da fibroadenomatose felina (Gogny, Fiéni, 2016).
Sara et al. (2023) analisou o uso de aglepristona e ocitocina na indução do parto em porquinho-da-índia, o estudo analisou 5 grupos, no qual consistiam em aplicação isolada de 
aglepristona, ocitocina isolada em  dose única, ocitocina isolada em duas doses com intervalo de 4h, grupo controle que receberam solução salina (0,9% NaCl) e associação de aglepristona 


e ocitocina, o estudo permitiu observar que a frequência cardíaca fetal, a temperatura, a sobrevivência neonatal e materna não foram significativamente diferentes entre os grupos de 
tratamento e controle. A largura biparietal da cabeça e o peso corporal dos neonatos nos grupos em que foi utilizado aglepristona isolada, ocitocina em duas aplicações e no grupo que utilizou-se associação de aglepristona e ocitocina mostraram declínio significativo em comparação com o grupo controle. O intervalo de tempo entre a injeção e o parto e a duração da gestação foram significativamente reduzidos nos grupos aglepristona isolada, ocitocina em duas aplicações, associação de aglepristona e ocitocina, em comparação com o controle e ocitocina isolada. Assim, o estudo permite concluir que o tratamento de ocitocina em duas aplicações pode induzir o parto em porquinhos-da-índia sem efeitos colaterais e com menor dor durante a indução do parto.  
Strampraad (2015) avaliou o uso de ocitocina e carbetocina em porcas durante o parto. A carbetocina pode ser uma alternativa segura e mais eficaz à ocitocina (Kirkden et al., 2013), acelera o parto com possíveis melhores resultados fetais (Hühn et al., 2004; Udluft, 2004; Schramme et al., 2008). No estudo 150 porcas em final de gestação foram envolvidas para observar o parto, divididas em 50 grupos. Assim, o estudo considerou grupo controle, o grupo tratado com 10 UI  de ocitocina via intramuscular no pescoço imediatamente após o nascimento do 4º leitão e o grupo tratado com 0,07 mg de carbetocina via intramuscular no pescoço também  após o 4º leitão. A fim de investigar a dinâmica de expulsão ao longo de toda a parição, a duração do parto foi segmentada em quatro intervalos temporais específicos, que consideravam o período correspondente à expulsão do 1º ao 4º leitão, mensurado antes da aplicação de qualquer tratamento (DP1), período do 5º ao 8º leitão, representando a resposta imediata pós-tratamento (DP2), período do 9º ao 12º leitão (DP3) e período a partir do 13º leitão até a finalização do parto (DP4) (Strampraad, 2015).
O achado mais crítico do estudo ocorreu no Intervalo 4 (DP4), correspondente às matrizes com ninhadas com mais de 12 leitões. Enquanto o grupo que foi aplicado carbetocina manteve uma média de 13,8 minutos por leitão o grupo controle registrou 19,0 minutos, já o grupo que fez uso de ocitocina apresentou uma média de 18,0 minutos por leitão. A análise estatística revelou que a aplicação precoce de ocitocina estendeu significativamente a duração do Intervalo 4 (DP4), em relação ao grupo controle, demonstrando um efeito prolongador e indesejado na fase final do parto. Assim, de acordo com a pesquisa, a administração de ocitocina 


após o nascimento do quarto leitão não deve ser utilizada em porcas com ninhadas maiores que 12 leitões, pois causa atraso no final do processo de parto (Strampraad, 2015).
Evidencia-se, portanto, que a perda da resposta contrátil uterina no terço final do parto pode ser explicada pela saturação e regulação negativa (down-regulation) dos receptores miometriais sob altas doses de ocitocina, processo cuja intensidade depende da dose e do tempo de exposição (Bossmar et al., 1994; Adachi; Oku, 1995; Zeeman et al., 1997; Mota-Rojas et al., 2006 apud Strampraad 2015). Além disso, a reatividade do útero à ocitocina diminui progressivamente à medida que o parto avança (Pejsak, 1984), culminando na interrupção ou no retardo das contrações na fase final da parição (Dial et al., 1987 apud Lundin-Schiller et al., 1996 apud Strampraad 2015).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os agentes uterotônicos apresentam diversas funções relacionadas ao parto, entre as quais podemos citar o as contrações do miométrio que, além de auxiliarem na expulsão do feto, também intervêm na expulsão do lóquio e dos resíduos placentários, e o estabelecimento do comportamento materno. É por isso que esses hormônios são utilizados indiscriminadamente para reduzir o tempo de parto, bem como a incidência de distocia causada por inércia uterina primária. Deve haver um controle adequado da dose administrada, pois, com uma dose excessiva, as contrações tornam-se fortes e frequentes, provocando desacelerações da frequência cardíaca e danos ao cordão umbilical, produzindo asfixia fetal parcial, ou ate mesmo a morte fetal. Por esse motivo, quando esses hormônios são utilizados, é conveniente conhecer seus efeitos, pois, embora em termos gerais os uterotônicos reduzam a duração do trabalho de parto, eles têm a desvantagem de apresentar no feto diversificados efeitos adversos.
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